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INTRODUÇÃO: A força de preensão manual (FPM) é um teste realizado para identificar a 

diminuição da força muscular nos idosos, sendo preditor do estado geral de força. A diminuição 

da força normalmente está atrelada as deficiências nas atividades de vida diária, como também 

está associada a mortalidade e invalidez, principalmente nos idosos que possuem 

multimorbidade. Diagnosticar precocemente a diminuição da força previne os riscos e 

proporciona a busca de uma melhor qualidade de vida. OBJETIVO: Identificar a importância 

do diagnóstico precoce da diminuição da força de preensão na prevenção da incapacidade física 

em idosos com multimorbidade. MÉTODO: Este estudo consiste de uma revisão narrativa da 

literatura, de caráter descritivo com abordagem qualitativa. A pesquisa foi realizada nos mês de 

abril de 2019 nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde, Base de Dados de Enfermagem e Literatura Internacional em Ciências da Saúde, 

utilizando os Descritores em Ciências da Saúde: multimorbidade, idosos e qualidade de vida, 

que foram cruzados com o operador booleano AND. Utilizou-se como critérios de inclusão: 

artigos originais, publicados nos últimos cinco anos nos idiomas inglês, português e espanhol. 

Obteve 30 estudos, dos quais foram excluídos aqueles que não tinham relação com a temática 

em estudo com base em uma leitura criteriosa dos títulos e resumos, e eliminados os artigos 

repetidos, assim ao final foram obtidos 22 artigos para a construção do estudo. 

RESULTADOS: A enfermagem aparece como a profissão de maior importância para 

realização desse teste nas Unidades Básicas de Saúde, buscando identificar precocemente a 
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diminuição da força muscular para prevenir a incapacidade física, e que diagnosticar 

tardiamente significa risco a saúde representado pela incapacidade funcional e isolamento 

social. Investigar a FPM é fundamental para identificar condições clínicas em idosos, buscando 

articular planos voltados para a gestão da fragilidade apresentada por essa população. Apesar 

da prevalência da multimorbidade em idosos ser um fator associado a diminuição da FPM, 

existem estratégias para diminuir a fragilidade apresentada por eles, bem como prevenir 

maiores complicações. A prática de exercícios físicos na academia é uma estratégia que 

demostra melhores resultados comparada as demais modalidades de exercícios físico, por 

resultar em uma maior aptidão física, e consequentemente essa maior aptidão contribui em uma 

maior força muscular. CONCLUSÃO: Em síntese, o teste para diagnosticar precocemente a 

diminuição da força muscular permite intervir celeremente sobre as atividades de vida diária 

dos idosos, e estimular as práticas em saúde para os longevos com multimorbidade, em que 

muitas vezes quando a diminuição da força de preensão está presente é responsável pela 

invalidez e morte.   
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